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BEAUMONT, Maria Alice Mourisca

	«Profissão vocacional, única de interesses, e compensadora nas possibilidades de realização pessoal» (Beaumount apud Pacheco Pereira, 2004, 12) era a forma como Maria Alice Beaumont considerava a actividade de um Conservador de Museu afirmando, com graça, que o tempo dos museus não era o mesmo do calendário: um «ano-museu» correspondia a cinco anos civis. Esta noção de demora não a eximiu de se encastoar no tempo-comum que a fez nascer em 29 de Outubro de 1929, no Porto, e abandoná-lo em 7 de Fevereiro de 2004, em Lisboa. Terminou o Curso Complementar de Letras em 1947 e a licenciatura em Ciências Histórico-Filosóficas, na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, em 1956, com uma dissertação de final de curso intitulada A representação humana na arte da iluminura. A tese redigida em 1959, As jóias na pintura portuguesa de quinhentos foi o culminar do Estágio para Conservadores de Museus, Palácios e Monumentos Nacionais.
	Personalidade que combinava a sensatez com a temeridade, a palavra que melhor a definiu, segundo Teresa Pacheco Pereira, foi «contenção (…) na sua relação com os outros, com os objectos, com a profissão, com os sentimentos, com a vida. (…) uma inteligência arguta e sofisticada, uma sensibilidade rara, um amor vocacional e devotado pela profissão e um prazer adivinhado na partilha de pontos de vista na conversa sobre as coisas do saber, da profissão, ou vida vivida. (…) um humor parco mas subtil, estranho em quem parecia só raramente lhe ter sido alegre o viver. Coragem, talvez seja a outra palavra que melhor [a] define» (Pacheco Pereira, 2004, 13).
	José Luís Porfírio registou outro traço definidor: «no trabalho com os seus colegas e subordinados a sua firmeza era temperada por um peculiaríssimo desgosto pelo comando; Maria Alice gostava de partilhar, mais que obediência, continuamente solicitava participação e, quando possível, cumplicidade» (Porfírio, 2004, 2). Não surpreende, portanto, que muitos lhe recordem igualmente uma rara capacidade de escutar.
	Maria Alice Beaumont foi bolseira do Instituto de Alta Cultura pelo Centro de Estudos de História e Arqueologia em 1957 e 1958, e pelo Centro de Estudos de Arte e Museologia de 1960 a 1971, tendo como objectivo o estudo das colecções de desenhos portugueses, nomeadamente, no Museu Nacional de Arte Antiga. Em 1961 foi bolseira, durante dois meses, da Fundação Calouste Gulbenkian para estudar a instalação de gabinetes de Estampas em Paris, na Holanda e na Bélgica, realizando o mesmo plano de estudos em Londres, em 1970, como bolseira do Instituto de Alta Cultura. De 9 de Julho de 1962 a 31 de Janeiro de 1971, foi conservadora do Museu-Biblioteca Condes de Castro Guimarães, em Cascais. Dali transitou para o Museu Nacional de Arte Antiga, onde foi conservadora de 1 de Fevereiro de 1971 a 3 de Abril de 1977. Até 1973 teve à sua guarda as secções de pintura, escultura e desenho, e a partir desse ano pôde ocupar-se, quase exclusivamente, da colecção de desenhos e gravuras, tendo publicado, em 1975, o catálogo Domingos António de Sequeira: desenhos. A partir de Janeiro de 1975, exerceu as funções de conservadora encarregada da Direcção e em 4 de Abril de 1977, tomou posse do cargo de Directora do Museu Nacional de Arte Antiga, cargo que desempenhou até à sua aposentação em 12 de Setembro de 1990. Da sua acção neste cargo destaca-se a insistência na melhoria da qualificação e valorização dos profissionais dos museus e no preenchimento do quadro de pessoal do MNAA. Esse empenho ficou expresso, por exemplo, na organização de um Curso Intensivo para Conservadores de Museus, em 1979-1980, onde ministrou aulas de Metodologia do Trabalho. Mais tarde fez parte da Comissão Coordenadora do futuro Curso de Especialização em Museologia. Foi vogal da Junta Nacional de Educação, do Ministério da Educação Nacional, desde 1966, fazendo parte da 3ª subsecção da 2ª secção (Museus). Foi membro do Instituto de História e Arqueologia, da Associação dos Arqueólogos Portugueses, da Associação Portuguesa de Museologia e da Comissão Nacional Portuguesa do ICOM. Foi vogal da Academia Nacional de Belas-Artes. Em 1976, fez parte do Grupo de Trabalho organizado pela Direcção-Geral dos Assuntos Culturais para estudo de reestruturação das carreiras museológicas. Entre 1976-1979, apoiou e colaborou no Grupo de Trabalho Museus-UNESCO, liderado pelo museólogo sueco Per-Uno Ägren, consultor da UNESCO. Em 1979, foi nomeada para fazer parte da Sub-Comissão de Museologia da Comissão Organizadora do Instituto de Salvaguarda do Património Cultural e Natural. Nesse mesmo ano, na sequência de um parecer que formulou para a Junta Nacional de Educação sobre a criação do Museu de Alcobaça, foi criada uma Comissão Organizadora do mesmo Museu do qual veio a ser Presidente. Pertenceu, por inerência, ao Conselho Consultivo do Instituto Português do Património Cultural, em 1980. Entre 1981 e 1983 fez parte da Comissão Organizadora do Museu dos Descobrimentos, que não viria a existir e com o qual, de resto, não concordava. Em 1983, foi comissária do núcleo do Museu Nacional de Arte Antiga da XVII Exposição de Arte Ciência e Cultura do Conselho da Europa. Comissariou a exposição da Ordem de Cister em Portugal, que se realizou no Mosteiro de Alcobaça entre 1983-1984. Por inerência do cargo, participou na Comissão Administrativa da Fundação Medeiros e Almeida, em 1986, sendo-lhe atribuído o pelouro da Museologia e agregou ao projecto o arquitecto João de Almeida. Foi condecorada com o grau de Comendador da Ordem de Mérito em 5 de Dezembro de 1988. Traduziu do francês o romance de Jean d’Astor A dama branca, publicado em Portugal, em 1966 na colecção Feminina, da União Gráfica. Da bibliografia de que foi autora, ou co-autora destaca-se: Cartas e alvarás da Casa do Vimieiro, 1968; Domingos António de Sequeira: desenhos, 1972-1975; Retábulo de Santa Auta: estudo de investigação, 1972; Museu de Arte Antiga: Lisboa, 1977, Desenhos dos Galli Bibiena: arquitectura e cenografia, 1987; As 50 melhores obras de arte em museus portugueses, 1991; Sequeira, um português na mudança dos tempos: 1768-1837, 1996. É mencionada a sua colaboração como directora do MNAA na publicação de autoria de Marie-Léopoldine Lievens-De Waegh, Le Musée National d'Art Ancien et le Musée National des Carreaux de Faïence de Lisbonne. Bruxelles: 1991.
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Fig.1 - Maria Alice Beaumont (1929-2004), c.1991. Fonte: Maria Alice Beaumont, As 50 melhores obras de arte em museus portugueses. Lisboa: Chaves Ferreira – Publicações, S.A., 1991.
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